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    Primeira parte


    Em Roma

  


  
    Convite inesperado


    − Lucinha! Lucinha! Adivinha quem escreveu?


    Lucinha, que estava tentando resolver um problema de matemática, levantou a cabeça.


    − O que é? Vê se não amola!


    − Então você não quer saber? Está dando uma de menina aplicada, né? − Paulinho mostrou a língua. − Tá bem, tio Henrique escreveu, mas se você...


    Lucinha deu um pulo:


    − Tio Henrique?! Ei! Espere! O que ele escreveu?


    Paulinho saiu correndo, e teve início um agitado pega-pega pelos corredores, logo barrado por dona Adélia.


    − O que é isso? Que bagunça!


    − A carta! Você vai mostrar a carta!


    − Não está comigo!


    − Agora basta! − interveio dona Adélia, separando os dois. − Parecem bobos. A carta está comigo.


    Dona Adélia leu o bilhete do irmão para as crianças.


    − Tio Henrique é mesmo um sujeito legal − disse Paulinho.


    − Sujeito! Que maneira de falar − repreendeu-o dona Adélia. Mas Paulinho não deu atenção.


    − Que ideia! Egito! − exclamou.


    Nem imaginava direito onde ficava. Nas aulas de História e Geografia já se falara no Egito, na sua civilização, e também tio Henrique algumas vezes o mencionara. Mas vê-lo de verdade...


    − Adélia!


    Era seu Júlio, pai de Paulinho.


    − Maria Lúcia! Paulo! Vocês deviam estar estudando! Não se toca no assunto até depois dos exames. Vamos ver como ficarão as notas. Só depois falaremos!

  


  
    Afinal, onde é o Egito?


    À noite, antes de dormir, Paulinho foi para o quarto da prima, e ali os dois cochicharam sobre o assunto.


    − Tio Henrique escreveu que já reservou passagem para o dia 3 de julho. Podíamos perguntar à dona Judite alguma coisa sobre o Egito.


    − Você acha que seu pai vai deixar? − perguntou Lucinha.


    − Acho que sim. Papai não sabe mesmo o que fazer conosco nas férias de julho. Ele disse que este ano não tem dinheiro para viajar − respondeu Paulinho.


    − É verdade − concordou a prima.


    − Será que no Egito tem praia? − perguntou o primo.


    − Não sei... − Lucinha estava insegura. E depois: − Marc vai adorar, será que ele já sabe da novidade?


    − Marc é bobo − disse Paulinho.


    − Vamos telefonar para ele − pediu a menina, sem dar atenção ao comentário do primo.


    Sabia que no fundo Paulinho gostava do amigo. Atravessariam oceanos, desertos... iriam longe, muito mais longe do que Marajó! Que novas aventuras estariam esperando por eles?

  


  
    O roteiro


    Tio Henrique telefonou no domingo. Já tinha o roteiro pronto: primeiro passariam três dias em Roma, depois seguiriam para o Cairo.


    − Parece maravilhoso! − suspirou dona Adélia. – Mas não sei...


    Aí seu Júlio pegou o telefone e falou com o cunhado. Estava nervoso, embora não quisesse dar o braço a torcer.


    − Você não acha que eles são muito pequenos para esse tipo de viagem?


    Embora os dois já estivessem quase entrando na adolescência, seu Júlio ainda os achava “pequenos”. Além disso, a aventura e os perigos que enfrentaram nas últimas férias em Marajó ainda estavam muito vivos em sua memória.


    No fundo, porém, orgulhava-se do cunhado, que recebera excelente prêmio por ter encontrado o tesouro de Enuya[*] e achava mais do que justo que as crianças tivessem sua parcela na recompensa.


    − O que ele falou? − perguntaram os dois de uma só vez, como era seu costume, depois que seu Júlio desligou.


    − Eu queria tanto falar com ele! – disse Paulinho.


    − Seu tio está no Rio Grande do Sul, não pode pagar uma nota só para ouvir criancices. Ele perguntou por vocês, mandou lembranças e explicou o roteiro da viagem.


    As crianças acomodaram-se nas poltronas da sala. Paulinho estava chateado. Dinheiro! Será que o pai nunca pensava em outra coisa?


    − Henrique disse que vocês, e naturalmente aquele menino que ele resolveu convidar... o que o Henrique viu nele eu francamente não sei, mas enfim..., pois é, vocês embarcarão no dia 3 de julho para Roma...


    − Mas o que eles vão precisar, eu quero dizer, que roupas... − interrompeu-o dona Adélia.


    − Calma! − disse seu Júlio irritado. − Eu chego lá. Mas, como estava dizendo, vão para Roma e de lá para o Cairo. E depois conhecerão uma série de lugares que eu não entendi direito... Lúxor, parece, Assuan e assim por diante, mas...


    − Vai fazer calor? − insistiu dona Adélia.


    Seu Júlio suspirou.


    − Henrique informou que não precisam de muita roupa. Quanto menos melhor. Vai fazer calor, sim, muito calor...


    − Ah! Então é verão! − interrompeu Paulinho.


    − Se vocês me deixarem falar, talvez possa contar o resto da conversa. − Fez uma pausa e prosseguiu: − Na verdade, estou meio preocupado. Mal eu perco vocês de vista, se metem em encrenca.


    Paulinho e Lucinha trocaram olhares.


    − Até parece que entramos naquela aventura em Marajó de propósito, pai! − resmungou Paulinho. − E o que pode acontecer no Egito? Nós vamos telefonar para vocês de vez em quando...


    − Deus me livre! É muito caro − ponderou o econômico seu Júlio. − A única coisa que espero é que não se percam no deserto, desapareçam na tumba de algum faraó ou coisa parecida.


    − Se eu pudesse ir com vocês... − começou dona Adélia de maneira tímida, mas calou imediatamente diante do olhar do marido.


    − Ora, Adélia! − disse seu Júlio. − Que ideia! Seu irmão é um homem de bem, responsável. Ele tem minha total confiança. O que aconteceu em Marajó foi azar, e, se não fosse o tesouro da tal princesa indígena, não haveria viagem ao Egito. Eu acho que essa viagem vai ser muito educativa, e, além disso, não temos dinheiro para pagar sua passagem. Três semanas no Egito... Ora! − concluiu, encerrando o assunto. As crianças suspiravam aliviadas. Naturalmente adoravam dona Adélia, mas viajar para o Egito debaixo do seu olhar severo... isso, não!


     

    


    
      
        [ * ] O Segredo do Ídolo de Barro, Editora Melhoramentos, 1987. Toda vez que aparecer o asterisco, significa uma referência a essa obra.

      

    

  


  
    A partida


    Os dias passaram voando, e finalmente chegou a hora da partida. Dona Adélia, como sempre muito extremosa, já havia preparado tudo: camisetas leves e duas de manga comprida, caso fizesse frio. Jeans, uma saia para Lucinha, pijamas, camisola, uma maletinha de remédios (“pra que isso, mãe?”), escova de dente, escova para cabelo...


    Lucinha queria pôr na sacola um livrinho sobre o Egito que a professora de História lhe dera, e Paulinho, lembrando a experiência em Marajó, resolveu levar dois faroletes com baterias de reserva.


    − Vocês precisam alimentar-se bem − recomendou dona Adélia. − Deus sabe quando e onde vão ter a próxima refeição.


    − As companhias aéreas não costumam deixar os passageiros morrer de fome − comentou seu Júlio secamente.


    Seu Júlio abriu a porta da garagem para tirar o carro. Severina, empregada há longos anos, apareceu para se despedir:


    − Até logo, Lucinha. Até logo, Paulinho. Boa viagem! Depois não venham contar que tiveram outra terrível aventura!

  


  
    O embarque


    − Lá vem Marc! − exclamou Lucinha.


    − Como vai, Marc, velho companheiro?


    Tio Henrique abraçou o menino, que vinha acompanhado por alguns parentes. Também Lucinha e Paulinho o abraçaram.


    − Meu Deus! Como você engordou! − disse Paulinho. Marc ficou vermelho.


    − Não liga, Marc − disse tio Henrique. − Puxa, como você cresceu! Está um homem feito, quase tão alto quanto eu!


    Marc, muito vermelho, não sabia para onde olhar e o que fazer com as mãos. Ainda usava os óculos de lentes grossas, no rosto o amável sorriso de sempre.


     


    Finalmente o momento do embarque! Estavam entre os primeiros a subir a bordo. Para surpresa de tio Henrique, a despedida foi rápida e sem choro. Dentro do avião todos queriam um lugar perto da janelinha.


    − É melhor vocês resolverem isso no par ou ímpar − sugeriu tio Henrique, lutando com sua pesada sacola de mão.


    − Como em “Toca Pequena” − resmungou Paulinho. − Lá eu saí perdendo.


    Enfim ficou resolvido que Lucinha iria para perto da janelinha, e os meninos, num ímpeto de cavalheirismo, acomodaram-se nos outros dois assentos.


    Tio Henrique se ajeitou no banco de trás.


    Poucos minutos mais tarde foram dados os avisos de costume. As pesadas portas do avião se fecharam, e começaram os preparativos para a decolagem. Todos apertaram o cintos de segurança, o barulho das turbinas aumentou, e o pesado pássaro de prata começou a mover-se na pista.


    − Já estamos voando! − exclamou Paulinho, empolgado. Debruçou-se sobre a prima e fez sinais de despedida para as pessoas do lado de fora, que, obviamente, não podiam vê-lo. Também Lucinha abanou a mão, embora sem o entusiasmo do primo.


    Marc só pensava na comida.

  


  
    Roma


    Estavam se aproximando de Roma e dentro de poucos minutos iriam aterrissar no aeroporto internacional Leonardo da Vinci.


    Os pensamentos de tio Henrique já pairavam em Roma. Rever a Cidade Eterna! E o que para ele era mais importante, mostrar às crianças uma parte interessante e decisiva do passado da cristandade. Estariam preparados para essa experiência?


    Durante a viagem de quase trinta quilômetros do aeroporto à cidade, todos estavam alegres e falantes.


    Finalmente o hotel:


    − Residence Palace Hotel − leu Paulinho em voz alta.


    Tio Henrique pagou o táxi e resmungou alguma coisa. O motorista deu uma arrancada, e o carro desapareceu numa esquina.


     


    − O elevador não dá para todos − informou tio Henrique mais tarde. − Vão vocês na frente, é o terceiro andar. Eu sigo com a bagagem.


    − Ufa! Isto aqui não é maior do que um orelhão − resmungou Paulinho.


    Em compensação, os quartos eram enormes. Ficou combinado que tio Henrique e Marc dividiriam um, e Lucinha e Paulinho, outro.


    − Hoje vamos descansar um pouco; afinal, foi uma viagem longa. Amanhã vamos descobrir Roma, que tal?


    Dessa vez o tio pretendia fazer tudo direitinho, tomando cuidado para que nada de errado acontecesse. Em momento algum teve o pressentimento, por menor que fosse, de que algo inusitado poderia ocorrer.

  


  
    Passeio pela Cidade Eterna


    No dia seguinte os quatro começaram sua jornada. Estava uma beleza de dia, perfeito para uma caminhada.


    E assim seguiram por estreitas e tortuosas ruelas, e os muitos balcões com abundante vegetação chamaram a atenção dos viajantes. De vez em quando passavam carros de modelos antigos e, por vezes, bicicletas. As calçadas eram todas arborizadas.


    Uma hora mais tarde tio Henrique percebeu que Lucinha estava cansada e resolveu fazer uma parada.


    Sentaram em um banco e olharam o movimento. Algumas pessoas cumprimentavam o grupo em italiano, outras, em inglês. Paulinho e Marc estavam se divertindo.


    Lucinha se agachou para acariciar um gato que roçava suas pernas.


    − Roma é a cidade dos gatos − explicou tio Henrique. − Já estive várias vezes aqui, mas sempre me causam espanto.


    − Onde vamos comer? − perguntou Marc.


    − Agora vamos tomar o ônibus − ordenou tio Henrique. − Ainda temos o dia inteiro pela frente!


    Entraram num grande veículo verde e pouco depois passaram por uma das velhas portas do Muro Aureliano.


    − Que beleza! − exclamou Paulinho.


    − Pronto, aqui vamos descer.
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    Tio Henrique levou-os a um pequeno restaurante ao lado de uma floricultura, com balcão e mesinhas perto das janelas.


    − Que delícia! − suspirou Marc, aliviado.


    − Tio, posso levar alguma lembrança daqui? − perguntou Paulinho.


    − Um ídolo? − caçoou Lucinha, e todos riram.


    Tio Henrique fez o pedido e todos comeram com apetite.


    − Prontos para zarpar? − perguntou tio Henrique meia hora mais tarde. − Então vamos até o Coliseu e depois...


    − E a Igreja de São Pedro? − perguntou Lucinha. − Tia Adélia disse que nós temos que ver, é a maior igreja do mundo.


    − Amanhã o dia será dedicado às igrejas, e vamos começar pela de São Pedro − assegurou o tio.


     


    As horas passaram voando, e repentinamente a noite desceu sobre a cidade. O jantar transcorreu praticamente em silêncio. Estavam exaustos, mas felizes, e os rostos refletiam uma paz serena e doce.


    − Amanhã vamos ver São Pedro? − perguntou Lucinha, quando o tio foi lhe dar o beijo de boa-noite.


    Tio Henrique acariciou o rostinho da sobrinha.


    − Amanhã vamos ver São Pedro − prometeu ele, e Lucinha adormeceu feliz.

  


  
    Berço da cristandade


    − Hoje é nosso último dia em Roma − lembrou tio Henrique ao deixarem o hotel.


    − Que pena! − exclamou Paulinho.


    Marc se lamentou:


    − Ainda tem tanta coisa pra ver!


    − Mas pelo menos vamos ver São Pedro! − alegrou-se Lucinha.


    Paulinho começou a caçoar:


    − Você com essa mania de igreja...


    − Eu reservei mais tempo para o Egito − explicou o tio depressa, para evitar uma discussão.


    − Tio, quero ver as catacumbas − pediu Paulinho.


    O tio não deu ouvidos.


    Subiram os degraus do grande monumento da cristandade, a Igreja de São Pedro. Sobre a entrada principal da igreja está o balcão, do qual Sua Santidade, em dias de festa, abençoa a multidão através de três alto-falantes.


    − Que pena que tia Adélia não esteja aqui − lamentou Lucinha ao entrarem na igreja.


    − Na próxima vez vamos trazer a mamãe − afirmou Paulinho.


    Marc olhou de boca aberta.


    − Aqui cabem 50 mil pessoas − explicou tio Henrique.


    − Puxa! − disse Marc.


    − As sementes da fé, da esperança e do amor que foram lançadas nesta terra nos dias do Império Romano proliferaram e cresceram para se transformar neste templo colossal.


    − Que encanto! − exclamou Lucinha.


    − É a continuação daquilo que aconteceu há mais de 2 mil anos na Galileia − continuou o arqueólogo, solene. − A trajetória de Cristo sobre a Terra, sem começo nem fim.


    Para que pudessem sentir melhor o que estava tentando dizer-lhes, conduziu-os devagar pelo interior do templo, explicando-lhes alguns pormenores.


    − Meu Deus! − exclamou Marc. − Eu não vou guardar tudo isso. O senhor podia repetir alguma coisa para mim à noite, quando eu for escrever meu diário, dr. Henrique?


    − Claro − concordou tio Henrique. Sabia que o menino gostava de escrever. − Claro. Eu acho que você será o escritor da turma, que tal?


    Marc ficou vermelho, mas estava orgulhoso.

  


  
    As catacumbas − Marc desmaia


    − Eu quero ver as catacumbas − lembrou Paulinho. − Não vou embora sem ver as catacumbas.


    − Então vamos − atendeu o tio. − Todos terão seus desejos satisfeitos. A Igreja de São Clemente é muito interessante.


    Um pouco mais tarde, quando estavam chegando à igreja que escolhera, o tio explicou:


    − São várias construções, uma sobre a outra. A atual igreja foi erguida no século XII sobre uma basílica do século IV, a qual por sua vez foi edificada sobre um templo pagão.


    Na Igreja de São Clemente não havia a multidão de turistas que lota as outras igrejas de Roma. Marc e Paulinho estavam agitados e andavam de um lado para outro. Seus rostos brilhavam de suor.


    − Chega de correria! − ordenou tio Henrique. − É melhor ficarmos todos juntos, aqui é fácil alguém se perder.


    Comprou os ingressos, vendidos por um jovem monge.


    − Vamos! − chamou o tio, com os bilhetes na mão. − De agora em diante ficaremos colados um no outro.


    Quando chegaram ao pé da escada, bateu-lhes nas narinas um penetrante cheiro de mofo e umidade.


    De repente apareceu uma sombra à sua frente:


    − Bu! − fez o estranho ser, e Lucinha soltou um grito.


    − Paulinho! Marc! Agora não é hora de brincadeira! − repreendeu-os tio Henrique.


    − Combina com o lugar, tio − brincou Paulinho com voz cavernosa.


    − Onde estamos? − perguntou Paulinho.


    − No átrio de uma basílica do século IV, uma das primeiras igrejas cristãs − explicou o tio. Estava nervoso, com um pressentimento desagradável, mas não queria dar vazão a seu medo.


    − Hoje é difícil imaginar como era naquela época − continuou a explicação. − Quando esta igreja foi descoberta, foi preciso primeiro encher com terra grande parte dessas salas, para que o templo construído por cima não desabasse.


    Lucinha lançou um olhar inseguro para o teto.


    − É melhor voltar − recomendou tio Henrique. − Aqui não tem...


    − Ah, não, tio! − pediu Paulinho. − Você prometeu. Olha lá aquela escada, deve levar para mais catacumbas.


    Tio Henrique vacilou. Sabia que era fraqueza, mas não queria decepcionar o sobrinho.


    − Aquela escada vai nos levar para o primeiro século da era cristã − explicou, descendo os precários degraus.


    O ambiente entre as obscuras ruínas era mórbido, e nenhum outro turista cruzou seu caminho. O teto baixo e arcado lembrava um pouco uma caverna, impressão ainda reforçada pelo ar úmido e pela iluminação fraca.


    − Isto aqui é uma loucura − bufou Lucinha.


    Tio Henrique colocou o braço em volta da menina:


    − Paulinho já teve seu desejo satisfeito, agora vamos voltar.


    Mas, de repente, deram por falta de Marc. Voltaram um trecho e chamaram em voz alta.


    Assustado, tio Henrique correu para as salas do outro lado do corredor. Todas vazias! O chão ladrilhado estava coberto de poeira. O vazio era aflitivo. Tio Henrique agarrou os dois sobrinhos.


    − Ai, tio! Você está machucando meu braço − reclamou Lucinha.


    − Desculpe − pediu tio Henrique −, mas não posso perder vocês também.


    Então ouviram gemidos.


    − É Marc! − gritou Paulinho, que primeiro vira o amigo.


    Ele estava deitado no chão, com a respiração ofegante.


    − Marc! − exclamou tio Henrique, debruçando-se sobre o menino. − Meu Deus! O que aconteceu?!


    Na penumbra, percebeu gotas de suor na testa do garoto.


    − O que foi? − perguntou de novo.


    Ajudou o menino a levantar-se.


    − Você está machucado? O que houve? − insistiu.


    Marc continuou gemendo, os olhos fechados. Tio Henrique não sabia o que fazer e apertou as mãos geladas do garoto. Só com muito esforço conseguiu dominar o pânico. Finalmente Marc abriu os olhos.


    − Desculpe − murmurou −, eu já estou me sentindo melhor.


    − Mas, afinal, o que houve? − perguntou tio Henrique pela quarta vez.


    − Eu... Eu tenho isso em lugares fechados, é... Eu não sei o que é, mas uma vez, quando eu era criança, fomos a uma caverna, e aí eu também senti isso.


    − Meu Deus! − exclamou tio Henrique. − Claustrofobia! Mas por que você não me disse? Nós nunca devíamos ter vindo aqui. Isso é loucura!


    − O que é isso, tio? − perguntou Paulinho, tremendo dos pés à cabeça.


    − Pavor de lugares fechados − explicou o tio. − Vamos sair daqui o mais depressa possível. Marc, você devia ter me avisado.


    − Eu já estou bem − repetiu Marc, envergonhado. − Eu não queria ser desmancha-prazeres.


    Pôs a mão na cabeça.


    − O que é? − perguntou tio Henrique, assustado. − Você se machucou?


    − É que... é que... − gaguejou Marc, sem graça.


    − Fale, Marc, pelo amor de Deus! − insistiu tio Henrique, impaciente.


    − É que... − começou Marc de novo. − É que... − Muniu-se então de coragem: − Eu desmaiei e bati a cabeça.


    Tio Henrique olhou para ele de boca aberta.


    − Desmaiou? É pior do que eu imaginava. Vamos ter que procurar um médico.


    − Não, não precisa, eu já estou bem − murmurou Marc, cambaleante. Tio Henrique agarrou-o e encostou-o na parede. Marc gemeu.


    − Não, tio! − gritou Lucinha. − Você está machucando o Marc. Solta ele!


    − Não posso, ora! − respondeu o tio, irritado. − Você não vê que ele vai desmaiar de novo?


    − Ele deve ter se machucado − disse Paulinho, amedrontado.


    Tio Henrique tateou o corpo de Marc, examinou-lhe as pernas, os braços e finalmente a cabeça. Marc continuou gemendo.


    − Marc, onde você se machucou?


    − Eu acho que na cabeça... Mas não é nada, eu...


    − Não fale agora − recomendou o arqueólogo, examinando a cabeça do menino, onde se formava um galo. Fora isso não percebeu nada de anormal. − Acho que não aconteceu nada grave, é só o choque. Você está assustado, mais nada. Pode andar?


    − Claro, eu...


    − Então vamos devagarinho, sem afobação. Logo estaremos de volta ao mundo dos vivos − tentou brincar tio Henrique. − Nunca mais faça isso, não se deve forçar a natureza. Creio que você deveria fazer um tratamento. Pronto! Estamos chegando! Mais um pedacinho só, Marc.


    − Dr. Henrique, desculpe, mas...


    − Você não precisa se desculpar − interrompeu-o tio Henrique. − Afinal, você não tem culpa. Só devia ter me avisado, mais nada. E agora é bom procurarmos um médico.


    − Não precisa, dr. Henrique, já disse que estou bem...


    − Nada disso. É melhor ver um médico em Roma do que no Egito. Se você se machucou, aqui é tudo mais fácil. Eu não quero ter problemas depois. Eu conheço um médico, é meu amigo, só espero encontrá-lo.
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